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Há, sobre todas, uma cousa a reclamar dos governos: — ensino. 
Obrigar os governos a instruir— tal deveria ser o esforço unico da opinião intelligente, dos 

parlamentos, da imprensa e das tribunas. A moralidade e as economias viriam depois... pelo 
seu pé, como tudo o mais. 

JOÃO CHAGAS. 

Só pela instrucção e educação se poderá conseguir o levantamento da Patria, mergulha 
na criminosa maioria de 80 por cento de analphabetos. 

DR. MARTINS LDIA. 

Sem grande poder de obser-
vação e até sem rleces: id tae 
de vastos conhecitnen:os se 
verifica uma série intermina-
vel de factos que pela sita de- 
pravação moral constituem o 
que se chama a decadencia de 
unia raça. 
Tudo é evidencia. 
O augmento desolador da 

prostituição e da horno sextra-
Edade; odesenvolvimento de-
véras horroroso da gatanice e 
da vadiagem que nos ultimos 
tempos tem ultrapassado mui-
to a sua densidade relativa 
e o desfiar constante de crimes 
perversos, verdadeiramente 
tragicos que nós até algum 
tempo apenas conheciamos 
pelas phantasias de Xavier. 

Irmãos que matam irmãos, 
filhos que anatam paes, ho-
mens que matam esposas; es-
posas adulteras, bigarnos, fal-
sificadores e difamadores. 

As instituições servem-se de 
meios os mais desconexos, os 
mais incolterentes para se po-
derem sustentar e resistirem 
á evolução das ideias. 
Os partidos derrotam-se 

em combate permanente mo-
vidos pela ambição do mando. 
Os homens degladiam-se 

quasi peito a peito, para da-
rem largas Assuas vaidades 
e ás suas barrigas. 
Não ha agricultura, não ha 

commercio, não ha industria. 
Legiões iuimensas de ope-

rarios infestara o paiz de nor-
te a sul sena terem onde em-
pregar a sua actividade e a 
sua força; esntolarn o pão ne-
gro da sua misera sustenta-
ção. 

Não ha culto pelo esforço 
moral, pela vontade, pelo ci-
vismo nem pelo pudor. 
A Verdade, o Bem e a Jus-

tiça são nttllidades. A Educa-
ção, esse sol radiantissinto que 
ha- de ser o alicerce mais forte 
da Ideia d constantemente de-
turpada pelo sectarismo ne-
gro, pela reacção absrirda que 
vê n'ella o seu inimigo mortal. 
E sêl-o-lia, não muito longe, 

crêrnos. 
Mas para isso é necessario 

que eduquemos; que façamos 
dos monstros homens e dos 
homens cidadãos ateis; que 
iniciemos a infaueia no ca-
minho da verdadeira Fé, rio 
trilho da verdadeira Crença e 
tia senda da verdadeira Jus-
tiça. Q 
Sem isso não teremos a Paz 

nem o Amor que pouco mais 
além nqs dará a Liberdade, a 
Fraternidade e a Egualdade. 

D. L'. 

Chronica do Porto 
A missa da t hora 

Nos domingos d'esta quadra. 
primaveril, quando o -sol + ler-
rama no ar urna tepidez suave, 
o largo que se estendo deante 
da igreja da Trindade enxa-
meia de ricas equipagons, Ila-
rnantos automoveis, por volta 
da urna hora da tarde. E' a so-
ciedade distincta que vae h mis-
sa do bom toro. 
Do facto, apozar do Eça ter 

dito que o ceu e o inferno são 
concepções socines para uso da 
plebe, o high-tile sento neces-
sidade do crer n'urn juiz sobre-
natural, capaz de pequenas con-

descondencias, tolerante com 
as fraquezas da carne humana. 
E ad , ra•o, esperançado em que 
á sua alta catéc,oria nem o Se-
nhor dos mundos negará iles-
pacho. Esta ideia não é nova. 
Ila seculos, houve era França 
um rei que deu á Virgem Maria 
um posto no seu exercito e o 
titulo do condessa. Já então se 
procurava subornar a corte ce-
lestial. 

Ninguern, pois, deve pasmar 
de haver uma certa condescen-
cia para a alta roda, que põe 
nas igrejas uma nota elegante. 

Ora esta nota elegante so-
bresae na mis=a da 1, que não 
tem a baixa vulgaridade das 
coisas re'igiosas. E' uma roce-
cepçào dada •pelo ministro do 
Rei do Universo. As damas lu-
xuosas o perfumadas, os cava-
Iheiros do refinada elogancia 
não esboçam no templo gestos 
de piedade,cumprem as regras; 
da etiqueta corno nos seus sa-
lões deslumbrantes. Os pobres, 
se lá vão, não passam da pia 
da agua benta, para estenderem 
a m.to faminta ao obulo da ri-
,;ueza, com rama supplica larnu-
riada. E assim, a missa torna-se 
numa reunião elegante, cuja 
assistencia ainda espero vir a 
ler no Crrnei Monrinin das ga-
zetas, .com a descripção da , 
loileues. 

Eu, se um dia chegar a de-
pulado e, espicaçado pelo Egpi-
rito alas Trevas, apresentar ao 
parlamento alguma proposta de 
lei antireligiosa, hei do fugir 
de prejudicar a missa dt 1: 
seria uma barbaridade, um van- 
dalismo, porque a missa da 1 
tem ares artistieos. Não domi-
nara alli as beatas de cara em-
biocada em mantas pretas, em 
lenços d'algodão, mastigando, 

por entre um sibilo encommo-
do, as suas interminaveis re-
sas descravas da divindade,pas-
sando rosc:rios que a sua devo-
ção denegriu e ensebou—reba-
nho despro3ivel cheirando a 
miseria. 

Alli triumpltarn rostos altivos, 
faces mimosas, labios rubros de 
seducção, importantes olhares 
donjuanescos. Mão- delicadas 
sustentam livros d'orações com 
artisticas capas de madrepero-
la o marfim. Dedos fidalgos des-
fiam contas de prata. E as pre-
ces sobem para Deus entre on-
das de perfumes qun despertam 
a memoria dos sentidos, relem-
bram horas de sensualidade, 
para que, talvez, algumas d'a-
quellas maios delicadas, a]guns 
d'aquelles labios rubros estão 
implorando inJulgenciA. 
E quem poderá negar perdão 

a tão galantes devotas? Creio 
que nem o Sonho --, de mais a 
mais estando a sociedade dis-
tinetn em boas relações com a 
divindade, vivendo ambas na 
melhor' harmonia. Eu, de mim, 
entendo até que a Lrreja deve 
exi-loiar o mais possivel o bom 
tora religioso para ter comsigo 
as c'assès privilegiadas. Porque 
a plebe, essa, farta do implorár 
ao ceu justiça, começou jã n 
descrer, o troca o templo pelos 
comicios do livre pensamento, 
prefere a taberna ao reino de 
Deus. 

E, afinal, nro sae d,) mau ca-
minho. 

Porto. 
J. 1'ú ira. 

Pobre flamaolme 
Quando alucinadamente nas 

horas vagas do pessimismo, re-
lanceamos a vista por uma im-
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mensa multidão de gente, . o 
nosso espirito perturba-se pro= 
fundamente em amplas oscila-
ções, e a nossa alma treme em 
calafrios de morte. 
Temos vontâde dê erguer os 

braços para os ceos e pedir ele-
meneia a esse Deus Supremo, 
sabio e justiceiro, poderoso e 
bom. 

Mas... quando nos convence-
mos da impotencia do misticis-
mo, quando comprehendemos o 
nada do alem, ternos vontade 
de fugir ou de morrer: volver 
para a campa os braços inertes, 
k, cerebro apagado, coração em 
descanço, e dormir eternamente 
na silenciosa e gelada campa ! 
E uma vez ali, jamais Vere-

mos o rei imperial sentado no 
seu bordado palanquim, ren-
dendo-lhe homenagens uma cor-
te de papalvos, homens sem co 
tação no mercado, cerebros des-
povoados de inteligencia. 

Jamais nos causará rnaguada 
tristeza, o vermos a loira crean-
cinha inocente, n'aquelia sim-
ples ingenuidade d'uma f1ôr, a 
pedir misericordiosamente á mãe 
uni bocado de pão, que ella in-
felizmente não tem para lhe dar. 

Jamais veremos corn horror 
um aleijão em ferida, que um 
pobre desgraçado nos mostra ao 
virar da esquina d'umã rua, 
mendigando nos em ais lanci-
nantes uma esmola por cari-, 
dade. 

Ah... como será bom para 
todo aquelle que tem o verda-
deiro sentimento, e que vê pela 
-:erdadeira rasão esta pobre so-
.' dado, dormir para sempre 
d,-baixo duma loisa fria! 
Uma vez ali, jamais nos cau• 

;e,á revolta e nojo, o ver o es-
tct:,teao avarCnt.o,' sentado á 
beira do seu cofre de sete cha-
ves, a rir-se cinicamente para os 

seus avultados papeis de fun-
do, ou para as lindas peças de 
oiro que elle nem sabe donde 
e porque lhe vieram... 

Ah... pobre humanidade essa, 
que anda todos os dias ao re-
lento, debaixo d'um calôr tropi-
cal ou d'um frio de gelar os os-
sos, n'uma faminta m:seria e 
numa resignação intolerável;— 
de campo em campo, cavando 
a vinha, serpeando a ceára, co-
lhendo b fructo,—e tudo isso, 
para alguem que deitado n'úma 
cama de marfim descança soce-
o,adamente uma refeição exage-
rada ! , .. 

Ah.,, quando despertares, e 
quando reconheceres que todo 
o valôr está em ti, então a vida 
será bem diferente. E esses ve-
lhos monumentos, que debaixo 
das suas sombras, deixaram 
;terminar esse mentiroso misti-
cismo, para Lins hipocritas de 

batinas crearem bandulho á cus-
ta da tua ignorancia,=quando 
despertares, humanidade,' esses 
velhos e goticos monumentos 
cahirão, sepultando nas suas 
ruirias' essa corja indecente de 
Gafanhotos. 

Valentino. 

Car a pagas, 
III 

O Ponto do circulo 

Pequenino donairoso, jovial, 
é corno que o ponto que marca 
o centro do circulo. Ponto opa-
co, ponto duro, ponto aspero, 
procurando mais forçar que at-
trahir os que no circulo, a que 
preside tem sabido envolver. 
A liga mais rnelleavel, mais 

doce, mais suave, estica se, en-
colhe-se, mais não chega a po-
der adaptar-se .á delgada perna 
que procura esmagal-a. 
Vamos: acabemos com isto. 
Deixem o escuro ponto ser 

ponto, mas façam abertamente 
da liça, da sympathica liga, 
uma facha de luz. 

Zef. - 

0 padre 
Envolto em negras sotainas, 

eil-o d'olhar sinistro, onde ha 
explosões d'odio. 

Ministro no orbe de uma reli-
gião de Paz e Ainor, quando 
no seu coração tem morada a 
Mentira Alma amassada em la-
ma, exhíbindo hypocritamente a 
Virtude. 
Na sombra, oeculto pelos tre-

vos, contamina o lyrio; gangre-
na com a baba asquerosa que 
lhe cae dos labios as almas ní-
veas, enluarados de sonhos per-
fumados..: 

Histrião de feira; baila-lhe 
na mascara o riso palha, eterna-
mente czaico. 

Escoria da humanidade, como 
desprezo trazes no pescoço uma 
coleira, á gujs t de mastin, e no 
cocuruto da caheça o estygma 
da tua nulidade—symbolo d'u-
ma classe maiditã—um zero. 

iHaria Prado 

Q LIUGA 
Sinceros efervorosos apóstolos 

da Verdade entristece-nos sobre-
maneira a fornia corno abrem tens 
pretendido defender: a « Ì,iga Bar-
cellense de Instrucção e Iiduca-
ção» das aleivosias de alguns es-
piritos tacanhos e mal intenciona-
dos. 

Triste defeza ! 
11as não admira... 

Acrontece assim senipre a todos 

os,que abandonando o verdadeiro 
e • rectó caminho e tergiversando 
da maneira mais evidente, julgam 
satisfazer os desejos dos clericaes, 
canastrões e quejandos erijas insi-
nuações temem e receiam.--
Accusaram a Liga de perfilhar 

varias ideias, respeitantes ao en-
sino religioso, expandidas no ul-
timo congresso pedagogico e, por-
isso, procuram impô-la aos olhos 
cie todos os fanaticos corno unta 
instituição de-fins contrarios á 
religião do Estado. 
E como defendeu esse algueui a 

Liga: 
Duma maneira uni pouco irriso-

ria declarando alto e bom som que 
a Liga nada teve com as ideias 
debatidas quando todos sabem que 
ella se fez representar nesse con-
gresso e todos desconhecem que o 
seu delegado algema cousa de favo-
ravel ou contrario tivesse dito quan-

do se discutiu a niateria a que nos 
referimos 
Todos conhecem tambein o con-

theudo do relatorio que a Liga 
enviou ao congresso pedagogico, 
cujos pontos principaes transcre-
vemos para justificar a nossa opi-
nião. 

Saiu os seguintes: 

=Sem duvida .o congresso 
marcará mais um novo e 

largo acrescendo no deseb-
volvimento do ensino, e da 
luz benefica que diffundirá 
pelos ambitos a que visa, a1-
grtnt reverbèro che,, ara até nds 
liara nos guiar com maior seggrt-
ranFa n'estalonga e espinho-
sa senda que percorremos 
ha pouco mais d'utn anno». 

=Mas é já alguma-coisa (re-
fere-se ao realisado) e tal 
qual tem sido a Liga se apre-
senta ao respeitavel con-
gresso de pedagogia sau-
dando-o cone sincero jubilo 
e a,; uardando as suas sabias con-

clusões donde virão ensinarrteu-
tos novos, que muito hdo-de apro-
veitar ao seguro desempenho 

desta angusta e redemptora mã-

são de instruir e educar.» 

(o gripho é nosso). 
Assim, relacionando a doutrina 

do relatorío coai o silencio do de-
legado da Liga, na discussão do 
assunipto a que nos estamos refe-
rindo, forçoso é concluir que a Li-
ga perfilhou as ideias expandidas 
n'esse congresso. 
E desde que em todas as discus-

sões e muito principalmente nas 
referentes ao ensino religioso, 
houve quasi unanimidade de opi-
niões, illogicos seriamos se classi-
ficassenios o silencio do delegado 
da Liga conto voto contrario ás 
ideias expandidas, 
Suppõe-se sempre em casos 

d'esta natureza, e como é natural, 
que os silencioso+ estani do lado 
cia maioria a nào ser que por qual-
quer acto ostensivo se deduza o 
contrario. 
Ora a maioria dos congressistas, 

uma esmagadora maioria mesmo, 
pronunciou-se a favor da suppres-
são do ensino religioso nas esco-
las. 
Disseram tanihem -- não nós— 

que a Liga é um nucleo da de 
Lisboa, o chie aliaz é ele diminuta 
inrportancia, e esta informação 
rebateu-a o niesnno al,•ue,n, dizen-
do-a absolutanienteindependente 
quando, se é certo que pelos seus 
Estatutos ninguein a pode classi-
ficar como uru nucleo de qualquer 
outra aggremiação, no entanto to-
dos a podem considerar como unia 

legitima representante da Liga de 
Lisboa; pelos laços da solidarie-
dade que as une, pela identidade 
de fins e intuitos que em ambas 
visa á renovação da Patria Por-
tugueza pela instrucção e educa-
ção moral dos seus filhos. 
E essa solidariedade que quer 

dizer dependencia ou, por outra, 
ligação mutua entre pessoas ou 
cousas, comprovou-a a « Liganpelo 
relatorio que enviou ao congresso 
pedagogico, relatorio que, sendo 
ella urna a-gremiação indepen-
dente, nunca deveria ter enviado 
a essa assemblêa. 
Mas ainda pelos proprios Esta-

tutos da Liga Nacional se pode 
provar o que affirmamos e, até 
mesnio, considerar a Liga de Bar-
cellos com uni nucleo da de Lis-
boa 
Dizem os citados Estatutos no 

artigo 3 o 
«Esta Liga terá a forma 

federativa, compondo-se de 
todas as associações de ins-
trucção já existentes que 
queiram adherir a este dano e 

de quaesquer outras que se 
venham a constituir ou por 
iniciativa local ou promovi-
das pela Liga nas localida-
des onde mais necessarias 
se tornam e possam ter vi-
da». 

E a Liga Barcellense, fundada 
mais recentemente, adheriu ao 
plano da de Lisboa?. 

Semi duvida; logo, segundo a 
doutrina do § i o do já citado art. 
3•<' 

«—Estas asroeiar8es serão 

conto nucleos autorrontos, liga-

dos ao central de Lisboa 
apenas com intuito dírecti-
vo e de mutuo auxilio peda-
gogico e pecuniario. 

Dentais a « Liga+ mandando uni 
delegado ao congresso e enviando 
sempre a sua plena adhesão a to-
das as asseinblêas magnas da 
«Liga Nacional de Instrucção» sa-
tisfez já ao preceituado no § 2.0 do 
citado art. 3. que diz: 

—«1Ssas asso4iarãer ou nu-

cleos locaes far-se-hão repre-
sentar por delegados nos 
congressos annuaes e nas 
reuniões maxintasespeciaes 
que a Liga determine fazer 
para a união e progresso 
dos seus enrpreliendiuten-
tos». 

Triste defeza, repetimos! 
E porquê? 
Para contentar os reaccionarios, 

para não hostilísar os clericaes 
cujos goles a Liga parece temer 
e receiar. 
Mas engana-se quem a defendeu 

e mau caminho segue a direcção 
da Liga. 
Que julgam conquistai com se-

melhante attitude? 
A solidariedade dos que aleivo-

saniente a combatem ? 
Puro engano. Issse, guerreiam-

na não comi receio, de que se]] a 
contraria á religião do li,stacío, 
mias sim, com o intuito de a for-
çareui a tornar-se uni instrumen-
to da reacção e unia fiel propa-
gandista das ideias retrogradas e 
sanguinarias que o clericalismo 
pretende incutir ern todos os es-
píritos. 

H,niquanto que não trilhar o ca-
ininlio das ranasiras e canastrões 

terá sempre a pretexto de tudo e 
por tudo a guerra sórdida, a cam-
panha disfarçada e encapotada do 
terrivel inimigo -a reacção. 
Succeder-se-hão as predicas e 

os seriuões, continuará a diminuir 
a concórrencia ás suas colas e s 
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,por mais entrevistas que realise a 
direcção da Liga, obterá sempre 
dos entrevistados a mesma res-
posta negativa, muito ciniea, pott-
-co verdadeira. 
A Liga, portanto, morrerá por-

que, pretendendo ingenuamente, 
,com tatu humilhanteattitude, des-
armar os reaccionarios, não o con-
seguirá seio que abraçe a causa 
d'elles, e em qualquer dos casos, 
quer transigindo, quer apostatan-
do,offenderá os sentimentos das 
almas beut formadas e desvirtuará 
os seus afins que devem ser o re-
juvenescnuento da Patria pela 
diffusão da Verdade—instruindo—, 
implantação da justiça e goso da 
Liberdade—educando. 
Covardissima attitude,humillian-

-te transigencia ! 
Recuar, abandonar corno inu-

teis e prejudiciaes as ideias ex-
pandidas no ultimo congresso; 
porquê? 
Romper todos os laços de soli-

dariedade coar a Liga de Lisboa; 
Porquê ? 
Por as ideias discutidas serem 

contrarias á religião do Estado? 
Em quê? 

Por acaso alguem advogou no 
congresso a creação de escolas 
contra a religião? 
. Não; ninguem pode affirmar o 
contrario. 

Defenderam apenas alguns, 
bastantes até, o ensino laico e pre-
conisarain os beneficios das esco. 
las destituirias da uiinima influen-
cia religiosa. . 
Será isto defender principios 

contrarios á religião do Estado? 
Não! Seria, se o congresso jul-

gasse util expurgar das escolas o 
ensino religioso adoptado e pre-
tendesse . substituil -o pelo ensino 
de outros principios religiosos. 
Isto é que seria atacar a religião; 
o contrario, isto é, subtrahir das 
escolas todo e qualquer ensino re-
ligioso, é apenas instruir e educar 
sem quaesquer intuitos de secta-
rismo, 
Porque não segue a «Liga* o 

verdadeiro caminho, o caminho da 
Verdade, a senda traçada pelos 
altos espíritos do seculo xx de 
maior atictoridade, sem duvida 
alguma, do que o Padre Mattos 
cuja moral todos, em Ervidel, 
muito bem conlreceni ? 
Porque não affirma bem alto e 

nobreniente: a « Liga Iiarcellense 
de Instrucção e Educação não quer 
escolas contra a reh',pio mas sim zsco-
Ias sem religirro ? 
Quer transigir cora ti Reacção ? 

A Liga morreu! Paz á sua alma. 

Um, rocio da Liga. 

Pela verdade 

Um mentiroso (nem outra coi-
sa era de esperar de um sócio 
do «Cll.Ct110 C IthOlico»),rffirmoti-
nos e -a varias pessoas, o que 
podemos provar, que tinha sitia 
expulso do «Grupo 29 de Abríl» , 
do «Circulo Catlrolic^ por lêr 
o nosso jornal. 

Sobre isto demos uma noticia 
no numero passado. Melhor in-
formados soubemos que elle men-
tiu e como temos por norma a 
verdade, não podíamos deixar 
de fazer esta rectificação. 

t 

ãb rpovo 

A infame corja execranda de 
sevandija, — filhas degeneradas 
à ação Portugueza—que com-
põem a escandalosa monarchia, 
que exturquem e exhaurem got-
ta a gotta 'o sangue do povo hu-
milde e' proletario,—os fundos 
nacionaes aleànçados á custa de 
innumeros sacrificïos — e que 
deixaram o paiz chegar ao de-
ploravel, vergonhoso e humi-
lhante estado de devedor famin-
to, precisa ser momentaneamen-
te eliminada, Mas para isso po-
vo amigo; é mistér que seja-
mos unanimes a uma só causa, 
a uma vontade, a uma só or-
dem, -que a defendamos e deno. 
dadamente plejemos por ella, as-
sim como, nas épocas remotas 
de 1385 c i64o, os povos co-
evos, sem vacillar nem trepidar 
um só momento pelo direito que 
tão arduamente defendiam, ba-
talhavam a peito descoberto, re-
cebendo heroicamente o chuvei-
ro de balas e cutiladas que o 
soberbo c numeroso exercito do 
rei de Castella lhes despedia, 
mas não abandonado jamais 
aquelles valentes, o campo da 
batalha, tornado já então em 
campo de morticínio, sem que a 
morte a muitos faze^se desappa-
recer, ou a victor,a, mais urna 
vez, engrandecer. 
Conhecendo que não convi-

nha por fórma alguma o domí-
nio estrangeiro sobre a patria 
que tantas lagrimas e vidas já 
então lhes tinha custado, todos, 
tanto novos como velhos, e até 
as proprias mulheres, abando-
naram seus lares, os carinhos e 
dedicações de suas fimilias, in 
do filiar-se nas hostes guerrei-
ras com o nobilíssimo fim de 
derrotar quem tão incauta e de-
sapiedadamente os veio tirar 
do seu habitual e pacifico soce-
go, roubando-lhes a liberdade 
que gosavam. 
Tinham até por criminoso to-

do aquelle que podendo e no 
momento em que a patria tanto 
perigava, não tosse derramar o 
seu sangue por ella. 

Talvez me cognomineis de 
exagerado por eu equiparar a 
posição nacional da actualidade 
com a d'aquellas eras passádas; 
mas a verdade, é que ella, de-
vido á imperícia e má adminis-
tração dos chefes do regimen 
monarchico e ao interesse que 
o estrangeiro alimenta de vir 
brevemente a possuir este lindo 
torrão que se chama Portugal, 
parece a de aquelles remotos 
tempos. 
E nós, os netos d'aquellcs 

egregios povos, cegos, obceca-
dos e desvairados pelas propor-

ções de decadencia a que che-
gou a nação Portugueza, cami-
nhamos a passos agigantados 
para o cáhos enorme que o in-
teresse soez dos ministros do 
regimeri nos tem aberto, sem 
termos, como aquelles povos, 
um momento de lucidez, maior 
arrojo e abnegação, para solida-
riamente depôrmos tão vis ad-
ministradorès, e implantarmos a 
democracia, causa unica que 
nos pode salvar. 

Desenganemo-nos povo. 
A náu Portugueza que nave-

ga nos -.ares da Europa, desde 
o seculo XII, que entrou nos 
combates de maior renome, que 
viajou por mares nunca dantes 
navegados, que viu nascer os 
vultos de genio privilegiado que 
excederam a seus contempora-
neos, como guerreiros, como na-
vegadores, como descobridores, 
como poetas e como estadistas, 
emfim, essa nau que durante o 
periodo de quasi oito seculos 
assombrou o mundo com suas 
façanhas, está rota, velhá, can-
çada, corrompida e roída, não 
pelas garras do bicho do carun-
cho, como talvez imaginasseis, 
mas pelas garras ferinas do bi-
cho cacique monarchico, que é 
mil vezes mais destruidor que 
aquelle outro. Portugal não po -
de continuar assim, 
A monarchia déspota e tyran-

na, não tem razão de ser, e pre-
sentemente mais que nunca. 

Sc a indolencia e arranjismo 
de uns, o interesse e analpha-
betismo de outros tem sido a 
causa da ruina do nosso paiz, é 
preciso corrigil-os e compene-
trarmo-nos de que a monarchia 
Portugueza, tal qual como é, só 
encerra em si a infelicidade, a 
anarchia e a morte; e a Repu-
blica tal qual como é, só encer-
ra em si a felicidade, a ordem e 
a vida. 

Assim termino o meu preito 
d'hoje, pedindo-vos: 
Que sejaes uteis e prestaveis 

á vossa patria, que vos lembreis 
e sigaes o procedimento recto e 
heroico de vossos avós, e que 
quass dextros generaes opereis 
a morte da monarchia, com a 
maxima promptidão, brevidade 
e comiseração para com os ven-
cidos,—porque, emfim, são vos-
sos irmãos,—e a implantação da 
Republica com mais extraordi-
naria habilidade e a menor mor-
tandade. 

Frei Sincero tllentira 
8499 i 

Ezcerptos d'um sermão 
em IV 

O perigo da agua benfa 

E já que vos fallei de hy-
giene, deixae-rue dizer-vos 

quanto é perigoso o molhar 
as mãos e a testa com a agua 
que se encontra á entrada das 
egrejas, em pequenas pias, 
verdadeiros focós infecciosos, 
que a auctoridade devia man-
dar destruir. 

Alli, um leproso, depois de 
coçar-se desesperadamente, 
mergulha a mão para ir assis-
tir á missa! 
Após elle uma beata mysti-

camente embiocada, molha os 
dedos com que ataca de rapé 
o nariz, com que mata os in-
sectos que lhe picam o corpo, 
com que executa os mais re-
conditos e indecorosos servi-
ços, sem previamente os ter 
lavado! 
Um tísico, em mornos suo-

res de febre, depois de uma 
noite tormentosa de insomnia 
e tosse, vae na esperança de 
uma cura milagrosa, humede-
cer a sua escaldante fronte 
com a agua benta, para ir 
orar baldadamente pedindo 
um alliviol 

Qualquer creatura iminun-
da (tantas por alai ha) que 
nunca soube o que é limpe-
za, com as unhas atacadas de 
varias matérias negro-micro-
bicidas, alli vae, tambem, met-
ter a mão para poder rezar 
com mais resultado, julgando 
isso uma coisa indispensavel 
e lanando assim aos olhos 
dos ignorantes uma poeira 
opaca de fé religiosa! 
Vêde pois, o perigo que 

constitue a agua benta e corno 
ella pode ser o agente das 
mais graves doenças, das mais 
terriveis epidernias! 

Estas pias, escusado era di-
zer-vos, nunca são lavadas e 
a agua só é substituida quan-
do o gasto e a evaporação a 
vão reduzindo. 
Na despolida superficie de 

pedra da pia, quanto micro-
bio acoitado, quanta porcaria 
acumulada! 
Germens das mais terriveis 

e rebéldes molestias, alli se 
encontram! -
E quantas vezes da agua já 

estagnada (o que a benzedura 
não pode evitar) se despren-
dem emanações repugnantes, 
que nos podem causar nau-
seas e vertigens?! 
Mas isto não importa, por-

que a religião, anda desde .o 
seu começo, até pelos exem-
plos do próprio Christo, de 
braço-dado coro a porcaria! 

Para bem geral, para bem 
da humanidade, deviam ser 
destruidas essas pias infec-
ciosas, ou, pelo menos, sec-
cal-as e pôr de parte a lé-
ria da agua benta, que para 
nada serve a não ser para nos 
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transmittir doença, muitas ve-
zes incuraveis. 
Os proprios assassinos de 

Christo, os que lhe teceram a 
intriga, os que compraram o 
judas, tambem com isso lu-
crariam e parece-me que pou-
co ou nada os poderia preju-
dicar tal medida. _ 

Isto, o beijo nos santos e 
na cruz, pela paschoa,—cos-
tume que deve ser banido— 
deve ser evitado por todos os 
que presam a sua saude e 
teem a guial-os a norma da 
razão. 
E tratando de uma causa 

tão justa, que só pode ser be-
nefica poderei ser senstirado? 

Oh! Não o duvideis! Se-lo. 
hei com certeza! 

Qualquer beata ou beato 
que isto saiba, persignar-se-
ha Ires vezes! 

Qualquer padre que me ou-
visse, traçaria tio ar com a 
dextra ditas cruzes e diria, 
como ha pouco o sr. Prior: 
Excomungatum est sub luum 
praesidium conlugimus gui lol-
lis peccala mundi exaudi nos 
Domine. 

Noslra deprecaliones ne des-
picias in 'necessilalibits sed a 
pericitles eunctis diablus liberá 

nos sernper. 
Mas isto... não tira neto 

põe... 
1 irei Ig7ZCZClO. 

Ttechos escolhidos 
A deusa da Verdade habita o 

templo da Natureza, as verdes 
florestas, o mar azul, os n►ontes 
cobertos de neve;—não habita as 
sombrias galerias dos claustros, 
nem as estreitas enxovias cias es• 
colas conventuaes, riem as Egre-
jas christãs perfumadas d'ineenso. 
Os caminhos por onde nos appro-
ximanios d'essa sublime deusa da 
Verdade e da seiencia, são o estu-
do, feito com amor, da natureza 
e de suas' leis, a observação cio 
mundo infinitamente grande das 
estrellas por meio do telescopio, 
do mundo cellular infinitamente 
grande das estreitas por meio do 
telescopio, do mundo cellular ín-
finitamente pequeno, por meio de 
microscopio-, mas não é neto por 
ineptos exercicios de piedade ou 
orações murmuradas sem pensar, 
nem pelos dinheiros de S. Pedro 
ou por penitencias com o fito de 
obter indulgencias.Os dons precio-
sos com que nos favorece a deusa 
da Verdade são os esplendidos 
fructos da arvore elo ecnhecimen-
to e o ganho inapreciavel duma 
clara concepção unitaria do Uni-
verso, - mas não é nem a crença no 
«wilagre» sobrenatural, nem o so-
nho ôco Wiliva = vida eterna,-

Ernesto flrrekel. 

Amar a Deus, esta força invi-
sivel qué anima, dá a vida e o mo-
víntento a toda a tnáteria, a trans-
forma indifinidaniente, e a conduz 

para um fim, se pode chamar-se 
fim, ao que é eterno, fim que não 
conhecemos,ejamais conheceremos 
sobre a terra. o 
Amar a Deus, o Ser Supremo, 

incommensuravel que dirige my-
riades de mundos, povoados sem 
duvida como o nosso, movendo-se 
em redor de myriades de sóes, o 
ser supreíno, infinito, no dominio 
do qual milhões de milhares de 
leguas nada representam, pois que 
o espaço não tem limites, este 
Deus que os apostolos fizeram tão 
pequeno, á nossa imagem, á nossa 
medida microscopica, especie de 
monarcha mais ou menos capri-
choso e angustiado pelas paixões, 
mesquinhas e todas as fraque-
zas humanas, unicamente preoc-
cupado com o que fazemos, ou 
deixamos de fazer sobre a terra, e 
que seria o mais desgraçado, o 
mais miseravel, o mais lastimavel 
de todos os seres, se as mais insi-
gnificantes das nossas acções lhe 
devessem causar alegria eu tris-
teza, prazer ou dôr. 
Amar a Humanidade,porque 

tudo que tem sido creado, nasceu 
para o amor, não pode viver não 
se procria, e nino se eternisa, se-
não pelo amor. 
Deus não nos deu a intelligen-

cia e o coração para fazer obra de 
destruição e de trevas. 
Se pode existir uma blaspheniia, 

um peceado, uni crime contra 
Dens,—o que não acredito, porque 
não se pode conceber o Ser Supre-
mo senão immutavel e invulnera-
vel, e por tal forma acima da 
humanidade que as nossas más 
acções não possam ferir senão a 
nós e aos nossos semelhantes,—é 
o crime de abafar a intelligencia 
e a razão, de pôr obstaculos ao 
amor fraternal,universal,que pode 
desenvolver e auguientar a civi-
lisação, o bem estar e a felicidade 
na nossa epheinera existencia, é 
o crime de impellir os homens 
para o fanatismo para a intoleran-
cia, para o egoismo e para o odio 
que só podem ser vcucidos pela 
sciencia e pela razão 
Este crime tem sido comnietti-

do por todas as religiões dos se-
cnlos passados para unico provei-
to dos que as tem explorado. 
«Quando a sciencia não conse-

gue dominar a superstição, diz 
b,rnesto Renan, a superstição aba-
fa a sciencia. 
Entre estas duas forças oppos-

tas, o duello é de mortev. 

Do livro Jesus Christo, do Conde 
Cavnille de Revene. 

Tiro nacienal 

A União dos Atiradores Civiz 
Portuguezes, reconhecida como 
inst.tulç,ão de grande alcance 
patriutico, no desempenha do 
preceituado nos seus estatutos, 
resolveu promover algumas cor.-
ferenclas publicas sobre a De-
feca Nacionale Tiro Nacional, 
assumptn de elevado e nobre 
patriotismo. 
A pi imelra conferencia reali-

sada no dia 27 do corrente na 
Sala Algarve da « Socieïiade de 
Geographiau de Lisboa, sendo 
conferente o sr, capitão Julio 
d'Uliveira, aulor do livro « A 
Naçüo Armada». 

ARcHluo , 
Amanha 

Recebemos e muito agradece-
mos os n.°' 1 e 2 d'esta brin 
orientada revista que se publica 
em Lisboa. 

De primorosa educativa e mo-
ralisidora collaboração, cAma-
uhã> propõe-se pugnar pelo pro-
gresso e emancipação da huma-
nidade coagida por preconceitos 
e leis dcprimer►tes e atr'ophiantes. 

Do seu bello artigo de apre-
sentação tomamos liberdade de 
transcrever o segninh,- freriollo: 
Aºnanhz aparece hoje paº•a 

descobrir os erros que no fundo 
de cada uma das nossas institui-
cees sociues existem, para espur-
gar do ceº-ebro dos Iloniens as 
ideias falsas legadas por,iiin pas-
sado de obscurantismo e de igno-
minia, e aferradas na mente das 
nossas gerações pela educação 
oficial, servil, dogmatica e meta-
física. 

Eis o sum:irio do 2.° nnrnero. 
A OFENSA DA an?NT11►A r: UMA 

•tENrntA, Jo.ïo Branco —o A}toll 
SECSOAL, Angelo.lol•ge—ASP1.CTos 
tentativas de nina filo.-ophia da 
historia, por Antonio Cobeira— 
ALGUfAS PALAVIIAS 501ME A HIS-
TORIADA EDUGAC,co, Lucinda Ta-
vares—All'rE, soneto de (lenta Fa-
ria—NALDADr.S, Aº'anjo Pereira, 
—A NOSSA 01U0GRAFIA—LXPE— 

DIE.NTE. 
Desejan(lo-lhe uma longa e 

prospera vida, aqui Ille ronsi-
gnainos os nossos prole.-t,)s de 
solidariedade. 

Lisboa Amada 

Recebemos o n o 0 ( festa in-
teressante, revista illnstra ,ia, lil-
teraria, inn,ical e recreativa que 
se publica em Lisboa. 

Longa Ni Ia e niniLispa-
ridades lhe dese.jarn, s. 

Breves indicacões sobre 
o firo 

Da Uniã ► dos Atiradores Civis 
portuguezes, iwliiuição palrl„li-
ca, recetleuins n li f„Ihet„ iv 16 

paginas intitnlaan L'reves indica 
cões sobre o tiro. 

(rela sua titilidade e exposiçào 
pratica é nato vantajoso para 
o• atiradores civis a quem o 
I't CI)Illin(:flrlaHl(1•, 

Custa a modica quantia & 20 
réis. 

Os nossos : g,'aderinlentos pe-
los exemplares recebidos. 

Evolução 

Recebemos os n °S 1 e 2 Wes-
ta instrucliva e educativa folha 

que se publica em Gouvei?. 
Apresenla-se mnito beru re-

-ligida e r01n arligos de incon-
tesiavel vali r. 
Que tenha um risonho futuro, 

São oS nossos volOS. 

Defesa 

Orgão dos E,npregados no, 
Cominercio, sob 3 direcção do, 
sr. Casimiro Silva, enceteu a 
sua publicação em Braga este-
nosso sympalhien collega a quem 
desejámos uma venturosa vida.. 

Espadarte 

Accnsamos a recepção d', ste 
novo rollega que começou a pu-
blicm--se em Horta. 

Muitas venturas e longa 4la,. 

Patriota 

Quinzenario independente que 
acaba de vir ã luz da publicação 
em Lisboa. 

Agradecendo a sua visila de-•-
sejainos-lhe uma auspiciosa exS-
tencia. 

Boletim 

Recebemos o n.° 16 do llolelirn 
da União dos Atiradores Civis„ 
publicação meus + l, dirigida pela 
cocnissão executiva d'a lur lia col 
lectividade-

Os n ssos agradecimentos pe-
la permuta. 

D'gnaram-•e permntar com o 
<Despei-tar!» os segu ritos coile-
gas. 

Noticias da Feira, Aranto da 
,►toda, Avantel e Domingo. 
Tambem recebemos o agre -

ciavdl folheto «Jacobino:» que 
agradereinos. 

Bibliotheça do povo 
q Empreza Editora 

R. S. Fílíppe Nery, 40—Lísboa 

Obras em publicação 

Os Filhos do Trabalho, grin-
de ' romance social por Antonio 
Conlreras. 

Os Anjos da Terra, explendido 
romance por Pen z hserich. 

Os Dramas do Injortunio por-
Antonio C-►ntieras. 

Cada tomo 100 réis, cada fas-
ciculo 20 réis. 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos ao er'et,tt, llenrique 
Torres. 

DIDLIOTIRÁ POPDLIR DE LEGiSL.4ÇÃ0 
AUTOMO1'EIS—dispos''eões regulamen-

tares incluindo a portaria dr. 27 do feverei-
ro do 11900 Treco  100 réis-
MANUAI, DO '•N'El1FADOR-500 réis. 
CORItIìICOES—incluindo o decreto de 

43 de Janeiro de 1909. Prego 250 réis. 
CONTIt11IU1CA0 PItEUIti —Irgislncin 

incluindo o decreto de 21 de Janeiro de 
1909 Treco  250 réis, 

For t'„aucoFao. 
INDICE DE LEGISLAÇÃO DE 1898-

A 1907—duas folhas de 8 pagtaas por se-
Inana. Prego  -100 réis. 
IMIORTóRIO DE LEGISLAÇÃO E ju. 

IiiS1'RUDENC1A ADMINISTRATIVA— 
itens folhas do 8 paginas por 4ernana, a ? 
col. formata grande. Preco  100 réis 
A PATRIA PORTUGÉZA-2 folhas 

de 8 paginas por semana 2 gol. formate 
grande. 1'roeo  G0 réis 
A' venda na ltibliotheea Popular de 

Legistac [o—itua de S. Mamede, 50, l.— 
LISBÓA 


